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RESUMO 
 

O objetivo da pesquisa foi apresentar as aplicações da inteligência artificial na contabilidade 
gerencial brasileira a partir da produção acadêmica nacional, identificar as subáreas da 
inteligência artificial (IA) que são aplicadas à contabilidade gerencial brasileira, identificar as 
instituições de ensino que mais publicam sobre o tema e verificar o nível de maturidade da 
utilização da inteligência artificial na contabilidade gerencial brasileira. Para a realização dessa 
pesquisa bibliográfica, exploratória e qualitativa, foram analisadas publicações nacionais 
catalogadas no repositório público digital Google Acadêmico no período de 2011 a 2021, 
encontradas por meio de palavras-chave. Partindo da análise da literatura anterior, pôde-se 
apresentar as aplicações da inteligência artificial na contabilidade brasileira, dentre elas: a 
redução de custos, a melhoria na qualidade das informações e dos relatórios emitidos, a previsão 
e análise de indicadores, a segurança dos dados e o estabelecimento e monitoração de controles. 
Ademais, foi verificado que a aplicação da inteligência artificial ainda está em estágio inicial 
na contabilidade gerencial brasileira. 
 
Palavras-chave: Inteligência Artificial. IA. Contabilidade Gerencial. 
 

ABSTRACT 
 

This research aims to present the applications of artificial intelligence in brazilian management 
accounting based on the national academic production; to identify the subfields of artificial 
intelligence (AI) that are applied to brazilian management accounting; to identify the education 
institutions that publish the most about this subject and to verify the maturity level of the 
application of artificial intelligence in brazilian management accounting. In order to produce 
this bibliographical, exploratory and qualitative research, publications catalogued in Scholar 
Google from 2011 to 2021, wich were found using keywords, were analyzed. Considering the 
published literature about the subject of this study, it was possible to present the applications of 
artificial intelligence in brazilian management accounting, among them: cost reduction, better 
quality of information and reports, indicator analysis, data safety and control monitoring. 
Furthermore, this study verified that the application of artificial intelligence is at an early stage 
in brazilian management accounting. 
 
Keywords: Artificial Intelligence. AI. Management Accounting. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Para abordar a utilização da inteligência artificial na contabilidade gerencial brasileira, 
faz-se necessário conceitualizar os termos. A inteligência, de acordo com o dicionário 
Michaelis, é “o conjunto de todas as faculdades intelectuais (memória, imaginação, juízo, 
raciocínio, abstração e concepção)” e a inteligência artificial (IA) é definida por McCarthy 
(2007) como “A capacidade de uma máquina realizar funções que, se realizadas pelo ser 
humano, seriam consideradas inteligentes”. Dessa maneira, a inteligência artificial pode ser 
interpretada como a capacidade que uma máquina apresenta de ter uma cognição semelhante à 
humana e de realizar funções que anteriormente apenas o ser humano poderia realizar.  

Para Schwab (2016), a humanidade está diante da quarta revolução industrial – a 
tecnológica – responsável por causar mudanças em velocidade exponencial e com grande 
amplitude e profundidade. Nessa revolução, as tecnologias avançadas, como a inteligência 
artificial, permitem que as máquinas consigam substituir os seres humanos em determinadas 
funções com maior precisão devido aos seus algoritmos de funcionamento, evitando assim o 
retrabalho e dando mais agilidade aos processos. 

 Ao ser capaz de simular a inteligência humana, uma máquina é capaz de resolver 
problemas e até mesmo de substituir seres humanos nas tomadas de decisão. Quando aplicada 
à contabilidade, de acordo com Oliveira (2019), a inteligência artificial pode reduzir o tempo 
de duração de trabalhos repetitivos, possibilitando que esse tempo seja utilizado para a 
realização de atividades estratégicas. Segundo Duarte (2018): “a inteligência artificial na 
contabilidade pode mudar exponencialmente a forma como reunimos informações, tomamos 
decisões e nos conectamos com as partes interessadas”. 

De acordo com Camilo e Silva (2020), a contabilidade gerencial é um dos ramos da 
contabilidade que tem o intuito de levantar informações, por meio dos instrumentos contábeis, 
para auxiliar o gestor de uma organização em sua tomada de decisão. Para Schwindt (2020), o 
processo de gerenciar os dados financeiros relevantes é um desafio para a área e a inteligência 
artificial pode ser aplicada para otimizar esse trabalho. Diante do exposto acima, surge a 
questão: quais são as aplicações da inteligência artificial na contabilidade gerencial 
brasileira? 

O presente trabalho objetiva apresentar as aplicações da IA na contabilidade gerencial 
brasileira; identificar os periódicos que mais publicam sobre o tema; identificar quais subáreas 
da inteligência artificial são utilizadas na contabilidade gerencial no Brasil e verificar o nível 
de maturidade da adoção da inteligência artificial na contabilidade gerencial brasileira. 
Ademais, o artigo propõe-se a contribuir para uma melhor compreensão do papel da inteligência 
artificial na contabilidade gerencial, visto que a literatura nacional ainda é incipiente sobre o 
tema. Além disso, os profissionais contábeis cada vez mais deparam-se com a necessidade de 
utilização de ferramentas tecnológicas em seus trabalhos e é necessário maximizar o acesso a 
essas informações. 

Para justificar esse estudo, considera-se o baixo número de revisões bibliográficas sobre 
o assunto em nível nacional, de acordo com Vasconcellos (2021). Além disso, a tecnologia se 
faz cada vez mais presente na prática contábil e são necessários maiores conhecimentos sobre 
as ferramentas existentes, sobre seus processos de implementação e sobre as suas utilizações. 
Por esses motivos, essa pesquisa intenciona compilar dados informacionais para facilitar o 
acesso ao conhecimento sobre a utilização da inteligência artificial na contabilidade brasileira. 
Como contribuição adicional, a pesquisa busca apresentar um panorama da publicação nacional 
relacionada ao tema da inteligência artificial na contabilidade gerencial e disponibilizar os seus 
resultados à classe contábil e aos estudantes de contabilidade. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 
O referencial teórico desse estudo divide-se em três tópicos. No primeiro item, estão 

expostas informações sobre a inteligência artificial e sobre a sua história. No segundo item, é 
abordada a contabilidade gerencial e a sua relação com a inteligência artificial. Por fim, estão 
descritos os estudos relacionados ao tema dessa pesquisa. 
 

2.1. INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

 
Para Nilsson (2009), a inteligência artificial é um conjunto de técnicas que possibilitam 

a construção de máquinas capazes de resolver problemas que normalmente requereriam a 
inteligência humana. De acordo com Cozman (2021), o termo inteligência artificial foi cunhado 
inicialmente em 1965, na Conferência de Dartmouth, nos Estados Unidos. No convite para o 
evento, um de seus organizadores, o cientista da computação John McCarthy, propôs um estudo 
de dois meses sobre a inteligência artificial: 

 
O estudo se baseia na ideia de que todo aspecto de aprendizado ou qualquer 
característica da inteligência consegue, por princípio, ser tão precisamente descrito que 
uma máquina pode ser criada para simulá-la. A tentativa será feita para descobrir como 
máquinas podem criar linguagem, formar abstrações e conceitos, resolver problemas 
restritos a humanos e até melhorar elas mesmas. (MCCARTHY, 1955). 
 

A IA têm uma forte conexão com o estudo da lógica, da matemática e da ciência da 
computação. Ao final da década de 60, McCarthy (1958) publicou o primeiro artigo defendendo 
a inteligência artificial baseada em lógica, na qual um programa poderia realizar deduções 
lógicas após receber sentenças em lógica de primeira-ordem. Nas décadas de 60 e 70, de acordo 
com Cozman (2021), havia dois estilos de trabalho na área da inteligência artificial, o primeiro 
utilizava as teorias lógicas e suas possíveis aplicações e o segundo buscava construir programas 
com diversos esquemas de raciocínio e tomada de decisão. 

Na década de 80, para Cozman (2021), houve um grande interesse em teorias de 
linguagem baseadas em lógica até mesmo por parte do empresariado, no entanto, ainda havia 
grandes empecilhos para se produzir um sistema com desempenho robusto. Na década de 90, a 
IA passou a basear-se mais em cálculos numéricos, probabilidade e estatística do que em 
fórmulas lógicas. Durante a década de 2000, cresceram as técnicas chamadas de “aprendizado 
de máquina” (machine learning), que pode ser compreendido por um conjunto de ideias capazes 
de otimizar o desempenho de um sistema baseado em suas experiências, como na interação 
entre usuário e máquina ou no processamento de uma base de dados. A partir disso, houve um 
aumento gigantesco na capacidade de processamento de dados. 

De 2010 até o momento atual, criaram-se gigantescas bases de conhecimento e a teoria 
do aprendizado de máquina sofisticou-se. A indústria passou a ser fortemente impactada por 
modelos de aprendizagem profunda (deep learning), que são como redes neurais com diversas 
camadas e que são capazes de performar melhor que seres humanos em diversas tarefas, 
solucionando diversos problemas no que diz respeito à automação.  

De acordo com Kaufman (2019), quando se acessa algum dispositivo computacional 
atualmente, é provável que se esteja acessando concomitantemente um processo de 
aprendizagem profunda. Conforme Kaufman (2020), a confluência da robótica avançada, do 
blockchain, da internet das coisas, das plataformas digitais e da manipulação genética – 
atravessados pela inteligência artificial – trazem resultados inimagináveis no passado e vêm 
substituindo os seres humanos em determinadas tarefas e obtendo resultados mais assertivos. 
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2.2. INTELIGENCIA ARTIFICAL NA CONTABILIDADE GERENCIAL 

 
Segundo Nagarajah (2016), a contabilidade está no topo da lista de profissões em risco 

de serem substituídas pela automação, com 94% de probabilidade de ser computadorizada nas 
próximas duas décadas. Para Twentyman (2017), a inteligência artificial pode ser integrada nos 
processos contábeis e substituir humanos. Essa situação já é realidade em grandes indústrias de 
óleo e gás, como a Shell, na qual a IA denominada Amelia já começou a substituir cargos de 
contadores e de agentes de call center. 

De acordo com Galarza (2017), a Associação de Contadores Certificados (Association 
of Chartered Certified Accountants), que é um órgão global para contadores certificados, 
mostra-se cética em relação ao futuro dos contadores, pois as habilidades dos contadores 
utilizadas atualmente podem não ser mais relevantes nos próximos anos. Ademais, de acordo 
com uma análise realizada pela Accenture, 40% do trabalho da contabilidade transacional 
poderia ser automatizado até 2020 (SEEK, 2017). 

De acordo com Arntz et al. (2017), muitas tarefas contábeis já são automatizadas nas 
empresas, como o faturamento, a folha de pagamento e a escrituração, que envolvem o 
processamento de grande quantidade de informações, além de serem tarefas repetitivas e 
estruturadas. De modo geral, o processamento de informações contábeis já se tornou 
grandemente automatizado. Para Liu et al. (2014), a automação irá constantemente se 
desenvolver e fazer determinadas tarefas desaparecerem, bem como irá criar outras tarefas. 
 A contabilidade gerencial, de acordo com os órgãos contábeis AICPA e CIMA (2016), 
tem entre suas principais funções a gestão de custos, gestão do orçamento, gestão de riscos, 
gestão de tributos, a precificação de produtos, a elaboração da estratégia financeira, os controles 
internos, as projeções e os estudos financeiros. Considerando que a contabilidade gerencial 
requer a capacidade de pensamento abstrato e tem envolvimento direto com as tomadas de 
decisão que podem alterar o rumo das organizações, a IA encontra maiores desafios em sua 
aplicabilidade, ainda dependendo grandemente de profissionais humanos. Segundo Guo (2019), 
devido à vasta aplicabilidade da inteligência artificial na contabilidade financeira, a 
contabilidade tenderá a se tornar exclusivamente gerencial com o passar do tempo. 
 

2.3. ESTUDOS RELACIONADOS 

 
Quanto aos estudos já realizados nas áreas pertinentes à construção dessa pesquisa, 

destacam-se três trabalhos. O primeiro é o artigo “Otimização da contabilidade: uma análise da 
literatura sobre o uso de ferramentas tecnológicas nos processos contábeis brasileiros” de 
Vasconcelos (2021), que objetiva identificar como a literatura aborda as ferramentas 
tecnológicas relacionadas à transformação digital na contabilidade brasileira. Para tal, foi 
realizada uma pesquisa bibliográfica na qual foi realizada um levantamento de periódicos 
nacionais da área de contabilidade e tecnologia. O estudo elucidou as funções e a importância 
das principais ferramentas tecnológicas utilizadas na contabilidade brasileira e concluiu que 
essas ferramentas tiveram influência na melhoria da eficiência da profissão contábil no Brasil. 
Esse artigo relaciona-se ao presente estudo por abordar a utilização da tecnologia na 
contabilidade brasileira. 
 Outro artigo relacionado ao presente estudo é o “Business intelligence & analytics in 
management accounting research: Status and future focus” de Rikhardssona e Yigitbasioglu 
(2018), que objetivou avaliar de forma crítica o volume e o conteúdo da literatura disponível 
sobre a relação entre BI&A (Bussiness Intelligence e Analytics) por meio de uma revisão 
sistemática, além de destacar as lacunas de pesquisa e as oportunidades para pesquisas futuras. 
Os autores concluíram que um número relativamente baixo de artigos enfoca as aplicações de 
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BI&A em contabilidade gerencial. O estudo contribui por adotar uma perspectiva crítica de 
pesquisa, pouco prevalente na literatura consultada pelos autores. Esse artigo relaciona-se ao 
presente estudo por ser uma revisão sistemática que procura entender sobre a utilização da 
tecnologia na contabilidade. 
 Por fim, cita-se a dissertação “A future in accounting without human intervention” de 
Simon (2018), que objetivou examinar o impacto da automação na profissão contábil para 
responder se é possível um futuro na contabilidade sem intervenção humana. Foi realizada uma 
análise sistemática da literatura para responder à pergunta citada anteriormente e depois foram 
realizadas oito entrevistas semiestruturadas na Bélgica e em Luxemburgo com contadores em 
diferentes empresas. Os resultados mostraram que os contadores utilizarão a automação para 
tarefas de rotina, em vez de serem substituídos por ela, pois tarefas que exigem pensamento 
crítico e criatividade parecem ser mais difíceis de automatizar. Esse artigo relaciona-se ao 
presente estudo por buscar compreender a utilização da inteligência artificial na contabilidade. 
 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

A seção dos procedimentos metodológicos desse estudo classificou a pesquisa quanto à 
abordagem, aos objetivos e aos procedimentos técnicos e definiu a área do estudo e as técnicas 
e instrumentos de pesquisa. Quanto aos objetivos do trabalho, a tipologia aplicada foi a 
exploratória, pois a pesquisa buscou obter mais familiaridade com o tema da inteligência 
artificial na contabilidade brasileira. Em relação aos procedimentos técnicos utilizados, a 
tipologia para a realização desse trabalho foi a bibliográfica, considerando que foram 
consultados materiais já analisados, como livros e artigos científicos. Por fim, quanto à forma 
de abordagem do problema, foi utilizada a pesquisa qualitativa, já que, de acordo com Gerhardt 
(2009): “A pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade numérica, mas, sim, 
com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização, etc.” Dessa 
forma, foi realizada a coleta das informações já existentes relacionadas ao tema do trabalho 
para que se possa apresentar as aplicações da inteligência artificial na contabilidade brasileira. 

O instrumento de coleta utilizado nesse estudo foi a pesquisa bibliográfica. Segundo 
Gerhardt (2009): “Os dados são obtidos a partir de fontes escritas, que são obras escritas, 
impressas em editoras, comercializadas em livrarias e classificadas em bibliotecas.” O estudo 
foi realizado por meio de uma pesquisa bibliográfica, consultando materiais já publicados, 
como artigos, teses, dissertações e monografias. Os materiais são do período de 2011 a 2021 e 
foram coletados em fevereiro de 2022. A área dessa pesquisa esteve limitada aos artigos 
nacionais catalogados no repositório público digital Google Acadêmico no período acima 
citado. 

Para a realização dessa pesquisa, foi realizado um levantamento de periódicos nacionais 
no repositório público digital Google Acadêmico. Primeiramente, foi realizada a busca pelas 
palavras-chave “contabilidade gerencial”, “inteligência artificial” e “IA” e foram considerados 
os trabalhos que continham todas as palavras-chaves em qualquer lugar do artigo. Utilizando 
as palavras-chave acima, foram encontradas 73 publicações, que foram lidas, baixadas e 
organizadas em pastas com os nomes das respectivas instituições de ensino que publicaram.   

Após a leitura do material, foram selecionadas 24 publicações diretamente ligadas ao 
tema desse trabalho. Para trabalhar com o material obtido durante a investigação, foi utilizada 
a análise documental que, de acordo com Zanella (2013), investiga tanto documentos internos 
da organização, quanto externos, como por exemplo os documentos governamentais, de 
organizações não governamentais, instituições de pesquisa, dentre outros. 

A partir da leitura individual desses trabalhos, foram anotadas as informações sobre as 
aplicações da inteligência artificial na contabilidade gerencial no Brasil, sobre as subáreas da 
IA utilizadas, sobre as instituições responsáveis pelas produções científicas, sobre o nível de 
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maturidade da utilização da IA na contabilidade gerencial brasileira. Posteriormente, foram 
feitas tabelas para identificar a frequência com que cada aplicação e cada subárea era 
mencionada nos artigos, além da identificação das instituições de ensino que mais publicam 
sobre a temática.  
 

4. ANÁLISE DOS DADOS 
 

Nesse item, os resultados da pesquisa bibliográfica são apresentados e analisados. Com 
o intuito de atingir os objetivos da pesquisa, foram identificadas quais são as aplicações da 
inteligência artificial na contabilidade gerencial brasileira, quais subáreas da inteligência 
artificial são mais utilizadas na contabilidade gerencial brasileira, quais instituições que mais 
publicam sobre o tema e, por fim, foi identificado o grau de maturidade da aplicação da IA 
nessa área. 
 

4.1.  APLICAÇÕES DA INTELIGENCIA ARTIFICIAL NA CONTABILIDADE 
GERENCIAL BRASILEIRA 

 
Na tabela abaixo, foram listadas as aplicações da inteligência artificial na contabilidade 

gerencial brasileira que foram identificadas nos artigos analisados no presente trabalho. Na 
maior parte das publicações, a inteligência artificial foi aplicada visando reduzir os custos das 
empresas, melhorar a qualidade das informações obtidas pelos gestores e prever e analisar 
indicadores. Nas subseções abaixo da tabela, estão apresentadas e explicadas as principais 
aplicações da IA identificadas nos artigos. 
 
Tabela 1 - Aplicações da IA na Contabilidade Gerencial Brasileira 

Aplicações da IA na Contabilidade Gerencial Brasileira Autores 

Redução de custos 

14 artigos - Avelar et al. (2021), Cardoso (2012), 
de Almeida et al. (2019), Dos Santos (2019), Duarte 
(2020), Junior e Kuhl (2020), Lopes (2016), Ninho 

(2011), Pires (2020), Santos (2020), Schwindt 
(2020), Silva (2013), Zahaikevitch (2014), Zampier 

(2019). 

Melhoria na qualidade das informações e dos relatórios 
emitidos 

11 artigos - Cardoso (2012), Ceolatto (2019), Dos 
Santos (2019), Duarte (2020), Junior e Kuhl (2020), 

Mellaci (2012), Pires (2020), Santos (2020), 
Schwindt (2020), Silva (2013), Zampier (2019). 

Previsão, definição e análise de indicadores econômico-
financeiros e patrimoniais 

11 artigos - Alvarenga (2014), Duarte (2020), 
Lopes (2016), Luiz (2021), Ninho (2011), Pires 
(2020), Pletsch (2020), Rios et al. (2020), Rocha 

(2020), Santos (2020), Zampier (2019). 

Segurança dos dados 
7 artigos - Cardoso (2012), Duarte (2020), Lopes 

(2016), Pletsch (2020), Santos (2020), Vasconcellos 
(2021), Zahaikevitch (2014), Zampier (2019). 

Estabelecimento e monitoração de controles 
7 artigos - Avelar et al. (2021), Barbosa (2018), 

Duarte (2020), Lopes (2016), Ninho (2011), 
Schwindt (2020), Zahaikevitch (2014). 

Orçamento de capital 
6 artigos - Duarte (2020), Lopes (2016), Ninho 
(2011), Silva (2013), Schwindt (2021), Zampier 

(2019). 

Planejamento 
4 artigos - Duarte (2020), Junior e Kuhl (2020), 

Silva (2013), Schwindt (2020). 
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Avaliação de crédito 
3 artigos - Duarte (2020), Lopes (2016), Silva 

(2013). 

Precificação 
3 artigos - Duarte (2020), Lopes (2016), 

Zahaikevitch (2014) 

Precificação 2 artigos - Luiz (2021), Mellaci (2012). 

Projetos de sistema de contabilidade 2 artigos - Duarte (2020), Lopes (2016). 

Predição de desempenho de cadeias de suprimento 1 artigo - Lima Junior (2016). 

Previsão de custos 1 artigo - Schwindt (2021). 

Escolha de políticas de contabilidade 1 artigo - Lopes (2016). 

Fonte: a autora, 2022. 

4.1.1. Redução dos custos 

 
De acordo com Stancioiu (2017), a aplicação da inteligência artificial na indústria 4.0 

corrobora com a otimização do tempo e do custo devido à sua rapidez, à precisão das 
informações que são produzidas, à flexibilidade e à integração entre processos. Lopes (2016) 
aponta que o ganho de produtividade advindo da aplicação da inteligência artificial também 
corrobora com a redução dos custos, pois a velocidade e a segurança são potencialidades que 
auxiliam no ganho de escala. 

Dentre os artigos analisados no presente trabalho, pode-se verificar a redução de custos 
com o uso da inteligência artificial por meio da publicação de Ninho (2011), por exemplo, na 
qual foram utilizadas diversas técnicas de mineração de dados aplicadas ao histórico das 
transações de compras de uma empresa utilizando o Software Clementine. Os resultados 
obtidos na pesquisa serviram para elaborar uma proposta de readequação da estratégia de 
compras da empresa, apoiando a redução de custos. 

4.1.2. Melhoria na qualidade das informações 

 
Para Vasarhelyi e Kogan (1997), a inteligência artificial tem permitido uma coleta 

massiva de dados, processamento, cálculo e análise. Dessa maneira, aumenta-se a possibilidade 
de se encontrar informações que possam gerar soluções e que possam gerar relatórios mais 
confiáveis para embasar as tomadas de decisão. Segundo Lawson e White (2018), essa 
transformação no setor contábil evidencia a possibilidade do profissional da contabilidade se 
tornar um parceiro de negócios capaz de auxiliar com análises de dados robustas que possam 
influenciar diretamente na tomada decisão, para além do seu papel tradicional na elaboração de 
relatórios financeiros. 

4.1.3. Previsão de indicadores econômico-financeiros e patrimoniais 

 
De acordo com Alvarenga (2014), ao medir e avaliar o desempenho de uma empresa, 

torna-se possível ter o controle de suas atividades de uma forma estruturada, o que possibilita 
que ela atinja os seus planejamentos estratégicos de forma mais eficaz e eficiente. Para que o 
desempenho possa ser mensurado, utilizam-se indicadores para verificar se a organização está 
atingindo os seus objetivos. Dessa forma, em caso negativo, é possível realizar alterações a fim 
de atingi-los.  

Nos artigos analisados no presente trabalho, pode ser vista a utilização prática da 
inteligência artificial na previsão e análise de indicadores. Na publicação de Rocha (2020), foi 
pesquisada a relação entre os indicadores econômico-financeiros e patrimoniais com o EBITDA 
das empresas do setor elétrico brasileiro por meio da análise de redes neurais artificiais. Em 
Rios et al. (2020), foi avaliada a aplicação da lógica fuzzy como uma ferramenta da 
controladoria na análise de investimento para auxiliar na tomada de decisão. 
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Em Alvarenga (2014), foi descrita a utilização do software Weka, o qual utiliza variadas 
técnicas de mineração de dados para prever os indicadores de uma empresa, baseando-se nos 
resultados dos indicadores dos anos anteriores. Dessa forma, a empresa poderia antecipar ações 
para melhorar os seus resultados utilizando a IA.  

4.1.4. Segurança dos dados 

 
Em relação a segurança dos dados, Pires (2020) menciona que a inteligência artificial 

pode originar problemas de segurança devido a possíveis ataques cibernéticos. Lopes (2016) 
ressalta que um dos desafios atuais da utilização da inteligência artificial é a necessidade de 
garantir a segurança dos processos contábeis. Por sua vez, Moffit e Vasarhelyi (2013) afirmam 
que, com cada vez mais tecnologias gerando informações em tempo real, é cada vez mais 
necessário gerenciar e proteger dados utilizando soluções como o big data. 

4.1.5. Estabelecimento e monitoração de controles 

 
De acordo com O’Brien (2004), uma das aplicações dos sistemas especialistas – 

softwares que objetivam emular o raciocínio de um profissional que é especialista em 
determinada área - é na área de monitoração e controle de processos. De acordo com Stair 
(1998), os sistemas especialistas são aplicados na análise de fluxo de caixa, contas a pagar e a 
receber, lançamentos contábeis, planejamento de recursos de capital, no controle de produção, 
na gestão financeira, na análise de investimentos, no planejamento, na tomada de decisão e na 
determinação de metas. 
 

4.2. SUBÁREAS DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL UTILIZADAS NA 
CONTABILIDADE GERENCIAL BRASILEIRA 

 
De acordo com a Association for the Advancement of Artificial Intelligence (AAAI) 

(2020), a IA pode ser dividida em nove subáreas: 
1. Pesquisa; 
2. Machine Learning, Data Mining e Big Data; 
3. Planejamento automatizado; 
4. Representação de conhecimento; 
5. Raciocínio (probabilístico ou não); 
6. Processamento de Linguagem Natural (PLN); 
7. Robótica; 
8. Sistemas de agente e multi-agentes; 
9. Aplicações. 
Na tabela abaixo, foram listadas as subáreas da IA que são aplicadas na contabilidade 

gerencial brasileira de acordo com os artigos analisados nessa revisão bibliográfica. Nas 
subseções seguintes, estão apresentadas e explicadas as subáreas da inteligência artificial que 
foram identificadas nos artigos. 
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Tabela 2 - Subáreas da IA aplicadas à contabilidade gerencial 

Subáreas da IA Autores Conceito 

Mineração de dados 
(data mining) 

13 artigos - Alvarenga (2014), Barbosa (2018), 
Ceolato (2019), Duarte (2020), Junior e Kuhl 

(2020), Lima Junior (2016), Lopes (2016), Luiz 
(2021), Ninho (2011), Mellaci (2012), Pletsch 

(2020), Schwindt (2020), Zampier (2019). 

De acordo com Madeira (2015), data mining é 
o processo de colher e interpretar informações 
utilizando a estatística e o machine learning na 
confecção de modelos preditivos, assim, é 
possível prever comportamentos a partir de um 
banco de dados. 

Aprendizagem de 
máquina (machine 

learning) 

11 artigos - Alvarenga (2014), Ceolato (2019), de 
Almeida et al. (2019), Duarte (2020), Dos Santos 
(2019), Lima Junior (2016), Lopes (2016), Luiz 

(2021), Rocha (2020), Schwindt (2021), Zampier 
(2019). 

Para Stodder (2018), machine learning ou 
aprendizagem de máquina é um tipo de IA 
capaz de aprender a identificar padrões e 
prever resultados futuros, tornando possível a 
tomada de decisão com pouca ou nenhuma 
intervenção humana. 

Big data 
6 artigos - Ceolato (2019), de Almeida et al. 
(2019), Lopes (2016), Luiz (2021), Schwindt 

(2020), Zampier (2019). 

Big data, segundo Junior e Kuhl (2019), diz 
respeito à área do conhecimento que objetiva 
obter, analisar e tratar informações quando a 
fonte contém um grande volume de dados. 

Linguagem natural 
(PLN) 

3 artigos - Ceolato (2019), Lopes (2016), Silva 
(2013). 

Segundo Gonzalez (2003), o processamento de 
linguagem natural objetiva que o computador 
esteja apto a se comunicar em linguagem 
humana. Essa comunicação pode ocorrer em 
alguns níveis, não necessariamente em todos. 
Os níveis são: fonético e fonológico; 
morfológico; sintático; semântico e 
pragmático.  

Raciocínio 
(probabilistico ou não) 

3 artigos - Lima Junior (2016), Lopes (2016), 
Mellaci (2012). 

O raciocínio automatizado simula o raciocínio 
lógico por meio de métodos computacionais. 
De acordo com Murray et. al (2005), o 
raciocínio automatizado é linear e tem um 
menor dinamismo que o raciocínio humano. 
No entanto, o raciocínio automatizado detém 
uma maior memória de curto prazo (memória 
de trabalho), o que o torna mais capaz de 
realizar descobertas e inferências. 

Representação de 
conhecimento 

1 artigo - Schwindt (2020). 

Para Liu, Lin e Sun (2020), a representação de 
conhecimento refere-se à representação de um 
conjunto de dados que se relacionam entre si. 
A partir disso, é possível moldar as estruturas 
organizacionais e como elas se relacionam. 

Fonte: a autora, 2022. 
 

 Na tabela acima, pôde-se verificar que, na maior parte das publicações, a subárea da 
inteligência artificial mencionada com maior frequência foi a “2. Machine Learning, Data 
Mining e Big Data”, que diz respeito à aprendizagem de máquina, à elaboração de modelos 
preditivos, à previsão de resultados futuros, ao processo de colher dados e à análise de 
informações de grandes bancos de dados. Em seguida, foram citadas a linguagem natural e o 
raciocínio, seguidos pela representação de conhecimento. Essas subáreas, quando aplicadas à 
contabilidade gerencial, possibilitam melhorias nas tomadas de decisão, que podem ser 
responsáveis por mudanças relevantes nas estratégias organizacionais e nos resultados das 
empresas. 
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4.3. INSTITUIÇÕES DE ENSINO QUE PUBLICAM SOBRE O TEMA 
 

As publicações utilizadas nessa revisão bibliográfica foram agrupadas de acordo com a 
instituição de ensino responsável pela publicação. Na tabela abaixo, foram listadas as 
instituições de ensino e o número de publicações que foram identificadas no presente trabalho. 
Pode-se verificar que a instituição de ensino com o maior número de publicações nessa temática 
é a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) com quatro publicações, seguida pela 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) com duas publicações. Todas as demais 
tiveram apenas uma publicação. A partir desses dados, pode-se verificar que o país ainda 
publica pouco sobre essa temática, como já foi evidenciado por Silva e Mairink (2019), que 
consideram que, de forma geral, o Brasil carece de pesquisas sobre a inserção da tecnologia no 
setor empresarial nacional. 
 
Tabela 3 – Instituições de Ensino com publicações sobre IA na contabilidade gerencial brasileira 

Instituições de Ensino 
Número de 
publicações 

Autores 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 4 
Ceolato (2019), Duarte (2020), Silva (2013), 

Cardoso (2012) 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) 2 Alvarenga (2014), Lopes (2016) 

Faculdade De Tecnologia De Guaratinguetá (FATEC GT) 1 de Almeida et al. (2019) 

Fundação Pedro Leopoldo (FPL) 1 Zampier (2019) 

Instituto Universitário de Lisboa (ISCTE) 1 Pires (2020) 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUCRS) 1 Mellaci (2012) 

Universidade Estadual do Centro Oeste (UNICENTRO) 1 Junior e Kuhl (2020) 

Universidade Estadual Paulista (UNESP) 1 Luiz (2021) 

Universidade Evangélica de Goiás (AEE) 1 Dos Santos (2019) 

Universidade de Caxias do Sul  (UCS) 1 Pletsch (2020) 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 1 Santos (2020) 

Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) 1 Rocha (2020) 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 1 Avelar (2021) 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 1 Vasconcellos (2021) 

Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ) 1 Rios et al. (2020) 

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 1 Schwindt (2020) 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 1 Ninho (2011) 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 1 Barbosa (2018) 

Universidade de São Paulo (USP) 1 Lima Junior (2016) 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) 1 Zahaikevitch (2014) 
Fonte: a autora, 2022. 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A presente pesquisa bibliográfica objetivou apresentar as aplicações da inteligência 
artificial na contabilidade gerencial brasileira a partir da produção acadêmica nacional. Diante 
disso, foram evidenciadas as seguintes aplicações: redução de custos; melhoria na qualidade 
das informações e dos relatórios emitidos; previsão, definição e análise de indicadores 
econômico-financeiros e patrimoniais; segurança dos dados; estabelecimento e monitoração de 
controles; orçamento de capital; planejamento; avaliação de crédito; precificação; projetos de 
sistema de contabilidade; previsão de custos e escolha de políticas de contabilidade. Para essas 
aplicações, foram identificadas as subáreas da inteligência artificial que são utilizadas na 
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contabilidade gerencial brasileira. São elas: mineração de dados (data mining); aprendizagem 
de máquina (machine learning); big data; processamento de linguagem natural (PLN); 
raciocínio (probabilístico ou não) e representação de conhecimento. 

Em relação às instituições de ensino que mais publicam sobre o tema da pesquisa, tem-
se a Universidade Federal do Rio Grande do Sul em primeiro lugar com quatro publicações, 
seguida pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro com duas publicações. Silva e Mairink 
(2019) consideram que, de forma geral, o Brasil carece de pesquisas sobre a inserção da 
tecnologia no setor empresarial nacional. Além disso, ele menciona a necessidade de verificar 
se as grades curriculares das universidades estão condizentes com as demandas do mercado de 
trabalho. Schwindt (2020) ressalta a importância do investimento em pesquisa nessa área e a 
necessidade de integração entre empresas e pesquisadores para que a inteligência artificial seja 
cada vez mais utilizada na contabilidade gerencial, visto que a aplicação da IA na contabilidade 
gerencial brasileira ainda está em fase inicial.  

Conclui-se, a partir da elaboração dessa pesquisa bibliográfica, sobre a necessidade de 
um maior investimento em pesquisas sobre a aplicação da inteligência artificial na contabilidade 
gerencial. Com base no mercado, tende-se a dizer que há espaço para explorar o tema na 
academia, considerando que a aplicação da IA na contabilidade gerencial possibilita que as 
organizações economizem tempo e recursos, além de aumentarem a lucratividade. 
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